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INTRODUÇÃO 

Durante o período gestacional a mulher passa por várias alterações físicas e 

hormonais, acarretando diversas queixas que se modificam no decorrer da gravidez 

(Souza et al., 2021). 

Para algumas gestantes o edema pode ocasionar desconforto, que leva à dor, 

e gera a sensação de peso, câimbras noturnas e formigamentos nos membros 

inferiores (Silva et al., 2015 apud Ferreira; Lima, 2020). 

O edema é o acumulo exacerbado de líquido nos tecidos, e a atenção voltada 

à gestante deve ser maior caso sua manifestação seja súbita (Silva; Souza, 2018 apud 

Ferreira; Lima, 2020). Entre os tratamentos mais apropriados para prevenir e tratar o 

edema durante a gestação, a drenagem linfática manual (DLM) está entre as mais 

utilizadas (Delgado et al., 2019 apud Ferreira; Lima, 2020).  

Na gestação, acredita-se que a DLM promove condições gerais da qualidade 

de vida, evitando complicações e alivia ansiedades (Coutinho; Kasmierski; Caron, 

2017 apud Ferreira; Lima, 2020). Essa técnica mantém o balanço hídrico dos espaços 

intersticiais e também permite a eliminação de resíduos de degradação resultantes do 

metabolismo celular (Ramos et al., 2015 apud Ferreira; Lima, 2020).  

Em gestante a DLM é feita nos membros inferiores, sendo importante 

esclarecer que a técnica utilizada é superficial, contínua de forma rítmica, seguindo o 

trajeto do sistema linfático (Roza, 2018 apud Ferreira; Lima, 2020). 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo desse artigo foi descrever e analisar sobre os benefícios e a eficácia 

da DLM no tratamento da redução do edema em gestantes.  



 
 

MÉTODO 

 

Foi realizada uma revisão de literatura, a qual as seguintes etapas foram 

realizadas: identificação do tema e formulação da questão de pesquisa; elaboração 

dos critérios de inclusão (artigos publicados em português e inglês, do período de 

2014 a 2024, disponibilizados na íntegra, abordando o tema benefícios da drenagem 

linfática em gestantes), e critérios de exclusão (artigos que não tinham seu acesso de 

forma integral). 

A busca por artigos científicos foi realizada nas seguintes bases de dados:   

PubMed, GOOGLE acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

utilizando-se as palavras-chave: gestante, gravidez, drenagem linfática, e os 

descritores em inglês: pregnant, pregnancy, lymphatic drainage, dropsy. 

 

RESULTADOS 

 

Foram utilizados como foco do trabalho 5 artigos, estes são apresentados no 

quadro 1 com o objetivo de avaliar o benefício da drenagem linfática em gestantes. 

Quadro 1 - Resumo dos estudos 

Autor/Ano Tipo de 
estudo 

Amostra Tipos de 
intervenção 

 

Resultados 

SOUZA et 
al. (2021). 

Estudo de 
caso. 

23 
Participan
-tes. 

Foram realizadas 35 
sessões de DLM, 
sendo que cada 
participante, poderia 
receber mais de 1 
sessão. 

Apresentou redução de 
edema de MMII 
comprovado na 
perimetria e leve 
redução da pressão 
arterial (PA). 
 
 

BRITO; 
ANGELIM; 
CASSEB 
(2021). 

Revisão 
sistemáti-
ca 

8 artigos Revisão sistemática 
sobre os benefícios 
da DLM em 8 artigos. 

A drenagem linfática 
mostrou-se eficiente no 
tratamento de 
dermatofibrose, flebite, 
doença venosa crônica, 
fibroedema geloide, 
linfedemas e edemas 
gestacionais. 
 
 



 
 

PEREIRA et 
al. (2020). 

Estudo de 
caso 

28 
participan
-tes 

O estudo traz a 
drenagem linfática 
em gestantes no 2º e 
3º trimestres, 
divididos em 4 
grupos, sendo 2 de 
controle e 2 que 
realizaram 
atendimentos. 
 

As gestantes do grupo 
atendimento relataram, 
segundo a escala visual 
analógica da dor (EVA), 
uma redução 
significativa comparada 
ao grupo controle. 

ARNS; 
SILVEIRA; 
COSTA 
(2020). 

Revisão 
sistemáti-
ca 

7 artigos Revisão sistemática 
sobre os resultados 
da DLM nos 7 artigos. 

Foi concluído que a 
DLM reduz edema, 
favorecendo na 
eliminação de radicais 
livres, desintoxicando 
tecidos. 
 

SPAGGIA-
RI (2008). 

Estudo de 
caso 

20 
participan
-tes 

Todas gestantes 
realizaram sessões 
de 40 minutos de 
DLM, sendo utilizado 
uma avaliação 
quantitativa e 
perimetria das 
participantes. 

As medidas 
cirtométricas mostraram 
redução significativa. A 
pressão arterial não se 
alterou 
significativamente após 
cada sessão. Os 
sintomas associados ao 
edema como dor, 
formigamento, 
sensação de peso e 
inchaço, mostraram 
melhora 
estatisticamente 
significativa. 
 

CARDOSO; 
SOUZA; 
SOUZA 
(2017). 

Revisão 
sistemáti-
ca 

14 artigos Análise dos 14 
artigos sobre os 
efeitos da DLM nas 
gestantes que 
estavam no 3º 
trimestre. 

Observou uma 
diminuição significativa 
tanto do edema quanto 
alívio dos sintomas de 
dor, formigamento, 
sensação de pernas 
pesadas e inchaço. 
 

Fonte: Autora do trabalho (2024). 

CONCLUSÃO 

Com o desenvolvimento desta pesquisa foi possível analisar os benefícios da 

DLM em gestantes. A DLM, ao manipular os membros inferiores (MMII), diminui o 



 
 

edema e melhora a função, sendo assim, a DLM apresenta resposta positiva na 

qualidade de vida da gestante e em suas atividades de vida diária.  
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